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Há uma voz interior em nós que resiste às mentiras, ainda que 
essa voz tenha sido atenuada. O desafio é convertê-la de um 
sussurro em um rugido. A verdade está por aí.  Tomara que nós 
a exijamos.  

  

Matthew d’Ancona  



 

 

PREFÁCIO 
No presente prefácio, fruto do meu trabalho de conclusão de curso em 

Comunicação Social com linha de formação em Educomunicação, tenho o privilégio 

de apresentar um estudo focado em um dos três problemas centrais – a 

disseminação da desinformação, que ocorreu durante a eleição presidencial no 

Brasil, com foco especial nas plataformas de checagem de fatos e o papel das mídias 

sociais. A pesquisa cuidadosamente e sistematicamente conduzida, baseada em seis 

etapas metodológicas, revela insights profundos sobre a natureza da desinformação 

e demonstra como a desinformação foi percebida e difundida utilizando canais 

digitais.  

A escolha cuidadosa de uma plataforma de fact-checking, a discriminação 

temporária de um dos conteúdos principais durante um período crítico da eleição 

presidencial de 2022 no Brasil, a representação em uma wordcloud e uma coleta 

meticulosa no Twitter são métodos a serem seguidos. Os caminhos deste trabalho 

não fizeram com que a descoberta chegasse apenas à prevalência e aos canais de 

desinformação; no entanto, mostrou a direção da educação midiática contra essa 

tendência.  

Os capítulos falam sobre o conceito de Educomunicação, a problemática da 

desinformação indo de geração em geração, a era da pós-verdade e a história do fact-

checking. Ao explicar cada um deles, a pesquisa não apenas dá uma revisão extensa 

de “onde estamos hoje” por meio dos dados e fatos; como, propõe um caminho para 

mitigar os efeitos disso.    

Desejo a todos uma ótima leitura! Expresso meus sinceros agradecimentos 

ao meu orientador, Diogo Lopes de Oliveira, e a todos aqueles que contribuíram para 

a realização deste trabalho. 
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INTRODUÇÃO 
O avanço tecnológico e o acesso à informação a todo momento impõem o desafio de 

buscar a verdade por trás de tantas informações. O novo coronavírus, SARS-CoV-2, trouxe 

consigo uma inundação de informações e desinformação, dando origem a uma verdadeira 

infodemia. O termo foi cunhado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e descreve a 

situação em que muitas informações sobre um assunto estão disponíveis. Na internet, muitas 

desinformações estão ocorrendo sobre o vírus, sua origem, sobre as sequelas e possíveis curas 

milagrosas.  

Nessa perspectiva, assim como colocado por McLuhan (1969), os meios de comunicação 

(e, mais tarde, a internet) potencializam a conexão das pessoas em diversos países, formando 

uma espécie de aldeia global. Dessa forma, uma simples notícia pode viralizar no mundo em 

questão de segundos e, dependendo de sua origem e intencionalidade, pode prejudicar pessoas 

e até mesmo causar danos irreparáveis.  

Embora seja uma problemática bastante atual, sabe-se que em outros momentos da 

história a sociedade enfrentou problemas com a desinformação. Segundo Santaella (2018), a 

falsidade das notícias não é algo recente, pois já existia desde o tempo da Grécia antiga; 

entretanto, as mudanças na tecnologia e o rápido acesso à informação intensificaram esse 

fenômeno.  

Desse modo, percebe-se que as fake news, traduzidas livremente como "notícias falsas", 

principalmente durante as eleições, assumem grandes proporções, onde a intenção de difamar 

pessoas e desestabilizar momentos políticos é bastante evidente. Diante dessa análise, as fake 

news também estão associadas ao termo "Post-Truth", traduzido livremente como "pós-

verdade", pois estão vinculadas à ideia de desinformação (TAVARES; MAGALHÃES; BRITO, 

2020). 

O termo pós-verdade foi considerado a palavra do ano em 2016, principalmente por ser 

amplamente mencionado nas redes sociais e até mesmo nos discursos das eleições 

presidenciais dos Estados Unidos da América (EUA) (PAULA; SILVA; BLANCO, 2018). Ainda em 

2016, com o fluxo constante de inverdades e rumores, seja para favorecer ou desmerecer um 

dos candidatos, o fenômeno das fake news ganhou ainda mais notoriedade.   



 

Para auxiliar a população contra as fake news, ou como alguns pesquisadores 

(ALBUQUERQUE, 2020; WARDLE, 2017) preferem chamar de "desinformação", plataformas de 

fact-checking (em tradução livre "checagem dos fatos") vêm sendo desenvolvidas em todo o 

mundo a fim de mitigar os impactos dessas ocorrências. Segundo a Agência Lupa1, um dos 

maiores portais de fact-checking do Brasil, assim como outras plataformas que trabalham com 

a checagem dos fatos, a missão é combater a desinformação através da verificação de 

informações e da educação midiática, acompanhando noticiários de política, economia, cultura, 

educação, entre outras vertentes, com o objetivo de corrigir informações imprecisas e ampliar 

o compartilhamento de dados corretos (EQUIPE LUPA, 2015). 

É incontestável que os avanços tecnológicos têm auxiliado muito no processo de ensino-

aprendizagem, principalmente em tempos de pandemia. Sendo assim, tão preocupante quanto 

o próprio vírus, a desinformação propagada durante a pandemia do coronavírus tem 

prejudicado pessoas no mundo todo. As principais desinformações disseminadas incluem 

receitas naturais contra o vírus, o uso inadequado de máscaras de proteção e até mesmo o 

incentivo para desacreditar trabalhos científicos (GALHARDI, 2020). 

Com um novo recorte temporal e com o "controle" do vírus através das vacinas, o Brasil 

volta a ter suas informações, em sua maioria, focadas no contexto político, principalmente por 

estar em ano eleitoral (2022). Deste modo, este livro propõe ampliar discussões sobre 

desinformação, fake news e pós-verdade durante a eleição presidencial do Brasil em 2022. A 

pesquisa busca analisar e trabalhar estratégias jornalísticas utilizadas por plataformas de fact-

checking para auxiliar na identificação de desinformação na rede social Twitter. 

Sabe-se que as inverdades propagadas por quaisquer meios de informação desorientam 

a população, além de colocar em risco a saúde física e mental de uma sociedade, como 

apresentado nas pesquisas de Lann et al. (2020), Spring (2020) e Islam et al. (2020). Diante 

dessa problemática, é notória a importância de pesquisas que estimulem ou tragam meios de 

desenvolver uma visão crítica da informação, sejam elas verdadeiras ou descontextualizadas, 

a partir de questionamentos que motivem o indivíduo a pesquisar em fontes confiáveis. Assim 

como pensado por Loicq (2012), a mídia-educação deve ser pensada como uma perspectiva 

emancipatória do cidadão, sendo uma verdadeira arma de defesa da democracia. 

Sendo assim, o objetivo desta pesquisa é analisar a disseminação de desinformação em 

um portal de fact-checking e na rede social Twitter durante o período de pré-campanha 

presidencial do Brasil em 2022. Além disso, a) analisar estratégias jornalísticas de verificação 

de fatos através de uma plataforma de fact-checking, b) identificar informações que tiveram 

 
1 Disponí vel em: https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/. Acesso em 28 de março de 2022.  

https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/


 

mais destaque no período de pré-campanha eleitoral no Twitter, c) analisar quais das 

informações que circularam no Twitter sobre as eleições possuem desinformação em seu 

contexto e d) categorizar as postagens com base em critérios de checagem de fatos. 

Os capítulos a seguir buscam evidenciar ideias sobre a Educomunicação, incluindo 

conceitos e princípios, desinformação, pós-verdade e as principais concepções dos portais 

verificadores de fatos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

EDUCOMUNICAÇÃO: EXPLORANDO SUAS RAÍZES 
HISTÓRICAS E PERSPECTIVAS FUTURAS    

 

A Educomunicação, embora pareça um termo recente, é uma área de estudo e atuação 

motivada pelas lutas sociais, que surge como reação ao autoritarismo, à censura e à negação do 

direito democrático. Diante do contexto de repressão das ditaduras latino-americanas nos anos 

de 1960, a Educomunicação, mesmo sem a existência do termo, já resistia nas músicas de 

protesto, na leitura crítica dos meios de comunicação e nos produtos jornalísticos (CITELLI; 

SOARES; LOPES, 2019).  

Em função do encontro da educação e comunicação, o conceito de Educomunicação 

pode ser definido como  

  

Resultado de pesquisas e experimentações de um grupo de pesquisadores da 
Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP), com 
destaque ao Professor Ismar de Oliveira Soares, que desde os anos de 1980 e 
1990 trabalha na construção do conceito de Educomunicação, termo resgatado 
de utilizações feitas por instituições como a Unesco e por pesquisadores latino-
americanos como Mario Kaplún (ANNIBAL; LUVIZOTTO; ALANIZ, 2017, p.70)  

  

A inter-relação entre educação e comunicação visa proporcionar uma contribuição 

mútua entre as duas áreas. Atualmente fortalecida pelo termo Educomunicação, esta área é 

caracterizada pela abrangência dos novos meios de comunicação e tem motivado 

pesquisadores do Brasil e de outros lugares, contemplando a educação formal, informal e não 

formal, além de interagir com as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 

(NASCIMENTO, 2020).  

Nesse aspecto, a Educomunicação parte para a transformação do ensino/aprendizagem, 

desenvolvendo um ambiente crítico e criativo que fortaleça as ligações sociais e culturais, 

envolvendo arte e expressão, e considerando as relações sociais como meio de construção 

coletiva. Diante desta análise, percebe-se que a Educomunicação compreende o poder da mídia 

como agente transformador e discute seu uso no ensino/aprendizagem. Porém, a dimensão da 

Educomunicação transcende o discurso meramente pedagógico e valoriza as diversas formas 

de expressão de cada indivíduo que faz parte dos processos educativos (SOARES, 2014). 



 

No Brasil, um dos primeiros autores a acreditar em uma metodologia fundamentada na 

educação e comunicação foi o pedagogo Paulo Freire, que evidenciou a possibilidade de ensino 

através da realidade vivenciada pelo cidadão, indo ao encontro de sua necessidade de 

transformação e percebendo que o ensino pode ir além do método tradicional no qual o aluno 

é apenas receptor da informação (FREIRE, 1998). 

Ao longo das últimas décadas, a Educomunicação tem sido compartilhada em áreas de 

intervenção. Atualmente, existem sete áreas que formam esses ecossistemas comunicativos e 

que orientam o profissional da Educomunicação, principalmente por representarem caminhos 

a serem percorridos, conhecidos como “campos de atuação” (SOARES, 2011). Segundo Almeida 

(2021), esses campos visam promover:   

  

I) comunicação cidadã, democrática e participativa; II) educar para a adoção de boas 
práticas comunicativas; III) construir conhecimento sobre a própria educomunicação; 
IV) motivar para a aprendizagem; V) utilizar a tecnologia ou VI) a arte nos processos 
educativos; VII) produzir mídias educativas.  

 

Essas sete áreas de intervenção educomunicativa são denominadas: a) Educação para a 

Comunicação; b) Pedagogia da Comunicação; c) Expressão pelas Artes; d) Produção Midiática; 

e) Mediação Tecnológica na Educação; f) Epistemologia da Educomunicação; e g) Gestão da 

Comunicação. 

A Educação para a Comunicação, por sua vez, promove o conhecimento crítico e 

democrático, sendo uma área promissora para o combate à desinformação. Além disso, 

juntamente com a Pedagogia da Comunicação, pode "oferecer subsídios para que os sujeitos 

comparem argumentos contraditórios, reflitam e tirem suas próprias conclusões" (ALMEIDA, 

2021).  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DESVENDANDO A COMPLEXIDADE DA 
DESINFORMAÇÃO: PERSPECTIVAS HISTÓRICAS E 

ATUAIS 
Embora a desinformação seja uma problemática presente no contexto eleitoral e de 

pandemia, segundo Jardim e Zaidan (2018, p. 3), esta sempre existiu:   

Precedendo a era dos conteúdos impressos, as informações eram    registradas 
em pergaminhos e armazenadas sob o controle de líderes de esferas sociais 
privilegiadas, como clero e nobreza.  Aqueles que tinham os conteúdos 
informacionais sob seu controle, tinham, por consequência, domínio sobre sua 
disseminação, o que facilitava a propagação de boatos e notícias falsas, sem que 
houvessem maneiras acessíveis de validar o que estava sendo propagado.  
  

Diante desse contexto, nota-se que no último século a desinformação passou por 

transformações substanciais, com a era digital intensificando a proliferação de notícias 

duvidosas, popularmente conhecidas como "fake news". Entender a diferença entre 

desinformação e fake news tem motivado estudos ao redor do globo. Allcott e Gentzkow (2017) 

relatam que as características das fake news são intencionalmente e comprovadamente falsas, 

ou seja, partem desde sua criação para manipular, sendo totalmente isentas da verdade.  

Já a desinformação, segundo Brisola e Bezerra (2018, p.8):  

Não se trata de uma simples ação, e sim de um complexo de ações que 
constroem um cenário intencionalmente determinado. Desinformação envolve 
informação descontextualizada, fragmentada, manipulada, retirada de sua 
historicidade, tendenciosa, que apaga a realidade, distorce, subtrai, rotula ou 
confunde. A desinformação não é necessariamente falsa; muitas vezes, trata-se 
de distorções ou partes da verdade.  
  

Em uma entrevista publicada pela revista RECIIS (Revista Eletrônica de Comunicação 

Informação e Inovação em Saúde) em 2020, o pesquisador Afonso de Albuquerque relata que o 

termo "fake News" é uma expressão em desuso pela UNESCO (Organização das Nações Unidas 

para Educação, Ciência e Cultura). Atualmente, prefere-se utilizar os termos disinformation e 

misinformation, sendo "misinformation" definida como informação errada e "disinformation" 

como informação propositalmente errada (ALBUQUERQUE, 2020).  

Claire Wardle, pesquisadora e co-fundadora da First Draft News, uma das principais 

organizações focadas em lidar com a desinformação, afirma que o termo "fake news" não é útil, 



 

pois ao estudar o fenômeno, percebe-se que existe uma complexidade maior entre os diferentes 

tipos de desinformação. Um deles é o compartilhamento inadequado, quando se compartilha 

sem ter a intenção de prejudicar; outro ponto é a desinformação criada com o propósito de 

desinformar com dados totalmente imprecisos (WARDLE, 2017). 

Essas nuances criam um ecossistema de informações, como mostra a Figura 1, 

caracterizado por: i) mesinformação1  - conteúdo falso, mas compartilhado sem perceber que a 

informação contém inverdades, sendo motivado principalmente por ideologia, política, religião, 

raça ou grupo étnico; ii) desinformação - conteúdo intencionalmente falso e criado para 

prejudicar; iii) malinformação - informações que são verdadeiras, porém são compartilhadas 

com a intenção de prejudicar, podendo haver distorções e reformulações. Em um exemplo 

citado por Claire Wardle, ela relembra quando os agentes russos invadiram o e-mail do Comitê 

Nacional Democrata e a campanha de Hillary Clinton, nos EUA, e vazaram informações ao 

público para difamar reputações, ocasião em que diferentes tipos de conteúdo foram 

compartilhados (WARDLE, 2020). 

Figura 1: Tipologias da desinformação

  

Fonte: Adaptado de Wardle (2020).  

No trabalho desenvolvido por Brisola e Bezerra (2018, p.6), ambos explanam sobre 

alguns dos mecanismos da desinformação, como mostra a Quadro 1:  

  

 

 

 

 

 

 

 
1 Traduça o do “Guia essencial da First Draft”.  



 

Quadro 1: Alguns dos mecanismos da desinformação 
O alinhamento aos interesses do poder econômico e do poder político nos meios de informação e 

comunicação; 

A dificuldade do usuário/leitor de interpretar as origens, fundamentos, contextos, funcionamentos e 

motivações das informações e fatos (dificuldade esta muitas vezes estimulada pelos próprios veículos 

de mídia); 

O apartamento da ética de maneira geral, os códigos de ética profissional sistematicamente ignorados 

e a falta de crítica em pensar os sistemas de coibição ou sanção; 

A elaboração da maioria das notícias que circulam nos meios de comunicação hegemônicos e nas 

redes sociais de forma resumida, sem crítica, sem contraste, baseada em uma fonte interessada ou em 

interesses que não estão claros; 

A manipulação do silenciamento, frivolização, desvio de atenção, marginalização de intelectuais 
rebeldes etc.; 
O excesso de informação e a dificuldade em filtrar e selecionar as informações; 

O excesso de comoção e aderência a sentimentos e afetos ao invés da razão; 

A adesão ou condução a uma interpretação e visão de mundo que já vêm prontas; 

O tratamento desigual das garantias democráticas, dos direitos humanos e silenciamento e 

apagamento daquilo que não interessa a quem propaga ou produz a notícia; 

A produção e disseminação de informações sem contexto nem antecedentes, de forma 

incompreensível, com pontos de vista e escolhas tendenciosas; 

A definição de hierarquias pré-estabelecidas, como no caso de uma visão preponderantemente 

ocidental e da importância de certos países e seus assuntos sobre outros; 

A fetichização do imagético. 

Fonte: Adaptado de Brisola e Bezerra (2018). 

 

A adaptação exposta no Quadro 1, mostra alguns dos pontos mais obscuros da 

desinformação, que reflete os interesses políticos e econômicos e os inter-relaciona ao excesso 

de informação e a dificuldade de se obter fatos em meio ao grande fluxo de notícias recebidas 

diariamente.  

 

 

 

 

 

 



 

FACT-CHECKING: COMBATENDO A 
DESINFORMAÇÃO NA ERA DA PÓS-VERDADE 

A pós-verdade, como explicado na introdução deste livro, também é caracterizada como 

um termo recente da era digital e da informação. O termo foi utilizado pela primeira vez em 

1992 pelo escritor sérvio-norte-americano Steve Tesich em um de seus artigos na revista The 

Nation (KREITNER, 2016). Steve Tesich desenvolveu seu artigo com base em um caso que ele 

nomeou de “Síndrome de Watergate”, no qual relata que:   

Foram reveladas irregularidades por parte do gabinete do então presidente dos Estados 
Unidos Richard Nixon. Contudo, Nixon foi perdoado pela população que, segundo 
relatos publicados na The Nation, começou a fugir da verdade: “chegamos a equiparar 
a verdade com más notícias e não queríamos mais más notícias, por mais verdadeiras 
ou vitais para nossa saúde como nação”. Nesse contexto as pessoas começaram, a partir 
de seus anseios, a criar suas próprias narrativas (TAVARES; MAGALHÃES; BRITO, 2020, 
p. 296).  

 Ainda sobre o caso Watergate, mostra que os norte-americanos estavam tão abalados 

com as divergências governamentais que começaram a não querer a verdade, assim lutavam 

por uma omissão da verdade:  

Estamos rapidamente nos tornando protótipos de um povo em que os monstros 
totalitários podem babar em seus sonhos. Todos os ditadores até agora tiveram de 
trabalhar duro para suprimir a verdade. Por meio de nossas ações, estamos dizendo que 
isso não é mais necessário, que adquirimos um mecanismo espiritual capaz de despojar 
a verdade de qualquer significado. De uma maneira bastante radical, como povo livre, 
decidimos livremente que queremos viver em um mundo da pósverdade (DANCONA, 
2018, p.21).  

 Doze anos após as menções de Steve Tesich ao termo pós-verdade, o escritor Ralph 

Keyes divulgou seu livro intitulado “The Post-Truth Era: Dishonesty and Deception in 

Contemporary Life1”, ganhando assim maior destaque entre estudiosos da academia. Após esses 

anos, o termo recebeu maior visibilidade em 2016, durante as eleições nos Estados Unidos, 

tornando-se, segundo o dicionário de Oxford, a palavra do ano (GENESINI, 2018). 

Nesse contexto, nota-se que a pós-verdade deriva dos anseios e dogmas individuais de 

cada pessoa, ou simplesmente da forma como percebem o mundo. O planeta vivencia uma 

bolha de algoritmos na era digital; redes sociais, dados cadastrais em diversos sites, músicas 

buscadas no YouTube, Spotify ou mesmo uma série favorita traçam um perfil digital e único de 

cada indivíduo. 

 
1 Em traduça o livre “A era da po s-verdade: desonestidade e engano na vida contempora nea”  



 

As informações que chegam aos usuários da internet, inclusive os anúncios notificados 

em perfis e redes sociais, são fruto de algoritmos que classificam o indivíduo como possível 

consumidor daquele conteúdo, identificando-o como alvo para divulgar ou compartilhar um 

determinado assunto. Nessa análise, entende-se que dificilmente se compartilha o que não se 

gosta, evidenciando que “a pós-verdade parte de uma realidade criada por cada indivíduo, que 

não necessariamente se origina de um fato, e tem como objetivo fazer com que outros 

acreditem e a compartilhem” (TAVARES; ALMEIDA, 2021, p.3). 

Paralelamente, a história por trás do fact-checking revela uma tentativa de combater 

essa disseminação de informações distorcidas. A checagem de fatos surge por volta do ano de 

1991, quando o jornalista americano Brooks Jackson teve como um de seus trabalhos verificar 

fatos sobre informações equivocadas disseminadas por políticos na eleição presidencial dos 

Estados Unidos entre George H. W. Bush e Bill Clinton (CAZETTA; REIS, 2019). Motivado e em 

busca dos fatos, em 2003, Brooks Jackson cria o primeiro site de checagem de fatos, chamado 

FactCheck.org1, que permanece ativo até o momento deste trabalho. 

Embora parecesse algo fácil e positivo, Jackson relatou em uma entrevista ao jornal O 

Globo2: “a proposta me pareceu muito boa, mas mudei de opinião em minutos, quando percebi 

que meu chefe esperava que eu rotulasse o presidente dos Estados Unidos, o homem mais 

poderoso do país, com a palavra ‘falso’ na testa” (TARDÁGUILA, 2014). 

Com o passar dos anos e com os cenários políticos se aproveitando da desinformação, 

as práticas de fact-checking3  foram se aperfeiçoando e ganhando maior relevância. O 

jornalismo investigativo tornou-se um meio para a sociedade se informar com fatos e descartar 

informações falsas. Segundo a plataforma Duke Reporter’s Lab4, atualmente existem cerca de 

353 plataformas de fact-checking ativas em todo o mundo, enquanto no Brasil existem 9 

verificadores reconhecidos até o momento desta pesquisa.   

Embora existam plataformas que auxiliem na verificação de fatos, encontrar fontes 

confiáveis em meio a uma infodemia assemelha-se a “procurar uma agulha em um palheiro”. 

Principalmente durante surtos de informação, como no caso do coronavírus, algo totalmente 

novo sobre o qual se sabia pouco, mas do qual se tinha certeza de que “o vírus é letal em 

algumas pessoas”. Assim, prevenir-se e seguir as recomendações do Ministério da Saúde e da 

OMS era a melhor alternativa até que estudos fossem realizados e comprovados. 

 
1 Disponí vel em: https://www.factcheck.org/. Acesso em 23 de março de 2022.  

2 Disponí vel em: https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentirados-

politicos-diz-brooks-jackson-554727.html. Acesso em 23 de março de 2022.  
3 Termo de traduça o livre para checagem dos fatos  

4 Disponí vel em: https://reporterslab.org/fact-checking/#. Acesso em 24 de março de 2022.  

https://www.factcheck.org/
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html
https://blogs.oglobo.globo.com/preto-no-branco/post/uma-obrigacao-desafiar-mentira-dos-politicos-diz-brooks-jackson-554727.html


 

Diante disso, entender o método de checagem das plataformas de fact-checking para 

auxiliar as pessoas, ou simplesmente despertar o senso crítico para questionar fontes, meios e 

noticiários, torna-se crucial para o desenvolvimento do indivíduo frente aos meios de 

comunicação. 

Nesse contexto, Holan (2018) relatou que as plataformas de fact-checking, como a 

PolitiFact1, na qual atua, estão sempre em busca de informações, sejam discursos, notícias, 

comunicados, ou folhetos de campanha, mas principalmente verificam sugestões provenientes 

dos leitores por e-mail.  

A Figura 2 simplifica a ideia proposta pela PolitiFact e Holan (2018), mostrando algumas 

das motivações na verificação dos fatos.  

Figura 2: O que considerar ao se verificar fatos? 

  

Fonte: Adaptado pelo autor.   

 Alinhado com as ideias da Figura 2, as plataformas de fact-checking buscam fontes 

diversas, desde sites, pessoas e organizações que divulgam ou fizeram alguma declaração. É 

importante ressaltar que a PolitiFact, assim como a FactCheck, foram as primeiras plataformas 

de checagem do mundo, inspirando atualmente centenas de plataformas ativas, como indica o 

site Duke Reporter’s Lab mencionado anteriormente.  

Em paralelo a isto, visto que é em momentos eleitorais que mais se disseminam 

inverdades, a desinformação é atrelada como estratégia para engrandecer ou "minar um dos 

 
1 Disponí vel em: https://www.politifact.com/. Acesso em 24 de março de 2022.  

https://www.politifact.com/


 

lados do jogo político-eleitoral", assim como analisado por Kathleen Hall Jamieson. A autora 

relata que campanhas de ataque, mentiras e meias-verdades são utilizadas com a intenção de 

persuasão no processo eleitoral (JAMIESON,1992). Sendo assim, desassociar notícias de 

opinião torna-se um dos principais desafios do jornalismo investigativo (DOURADO, 2020). 

É importante destacar que estudos e técnicas têm sido aperfeiçoados ao longo dos anos 

com as plataformas de fact-checking, mas é preciso entender que esses meios também têm suas 

limitações; nem tudo é checável. Eventos que traçam novas perspectivas e métodos de 

checagem são pensados para auxiliar a população e realizar um processo de checagem de 

qualidade, como o Misinfocon Brasil. 

Nessa perspectiva, ao trabalhar com os resultados deste trabalho, utilizaram-se 

métodos já empregados pela Agência Lupa e disponibilizados no evento Misinfocon Brasil 

através da oficina "Como checar informações em eleições". A oficina destacou bancos de dados 

confiáveis para verificação de dados como o Divulgacand1, que propõe apresentar informações 

com detalhes sobre todos os candidatos que solicitaram registro à Justiça Eleitoral. Nele, temos 

consulta por regiões e estados, listagem de todos os dados dos candidatos elegíveis, listagem 

de bens declarados e até mesmo documentos de propostas governamentais.    

  A segunda base de dados citada na oficina foi a Lei de Acesso à Informação (LAI) 

para Cidadãos2,  instituída pela:  

  

Lei nº 12.527, conhecida como Lei de Acesso à Informação – LAI, sancionada em 
18/11/2011, entrou em vigor em 16/5/2012. Com a LAI, o Brasil deu mais um passo 
na direção da transparência pública e da consolidação da democracia, além de 
iniciativas anteriores de controle social, como o Portal da Transparência do Governo 
Federal – PTGF. De acordo com a  LAI e seu regulamento (Decreto no  7.724, de 
16/5/2012), “é dever dos órgãos e entidades públicas promover, independentemente 
de requerimentos, a divulgação em local de fácil acesso, no âmbito de suas 
competências, de informações de interesse coletivo ou geral por eles produzidas ou 
custodiadas”. Um conjunto mínimo de informações deve ser divulgado de forma 
espontânea e proativa por órgãos entidades públicas, no que denominado de 
transparência ativa.  Estes instrumentos legais obrigam a divulgação dessas 
informações através de publicação em sítios oficiais na Internet e, quanto ao formato, 
estabelecem os seguintes requisitos: – possibilitar a gravação de relatórios em diversos 
formatos eletrônicos, inclusive abertos e não proprietários, tais como planilhas e texto, 
de modo a facilitar a análise das informações; – possibilitar o acesso automatizado por 
sistemas externos em formatos abertos, estruturados e legíveis por máquina; – divulgar 
em detalhes os formatos utilizados para estruturação da informação (PEDROSO; 
TANAKA; CAPPELLI, 2013, p.523).  

 
  A LAI para Cidadãos disponibiliza informações sobre a quantidade de pedidos e 

recursos, prazos de efetivação, perfil dos solicitantes, transparência ativa, entre outros pontos. 

 
1 Disponí vel em: https://divulgacandcontas.tse.jus.br/divulga/#/. Acesso em 15 de junho de 2022.  

2 Disponí vel em: https://www.gov.br/acessoainformacao/pt-br/assuntos. Acesso em 15 de junho de 2022.  



 

Os dados são extraídos da plataforma Fala.BR. Em seu site, é possível comparar dados de 

órgãos com a média do Governo Federal e da categoria da entidade pesquisada. A ferramenta 

proporciona, ainda, a pesquisa e análise de indicadores de forma fácil e interativa (GOVERNO 

FEDERAL, 2014). 

Outro banco de dados é o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), que 

disponibiliza uma plataforma com dados com "enfoque pedagógico das avaliações em larga 

escala, com a possibilidade de resultados sintéticos, facilmente assimiláveis, e que permitem 

traçar metas de qualidade educacional para os sistemas" (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2021). 

Nela, conseguimos analisar dados e informações por Brasil, estado, município e escola, entre 

tantos outros bancos de dados.  

A oficina também proporcionou o entendimento de conceitos de checagem, que 

auxiliaram na classificação dos tweets analisados neste trabalho, como informações não 

checáveis, que partem de conceitos amplos, opiniões, futuro ou tendências.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

METODOLOGIA   
 A metodologia proposta nesta pesquisa baseia-se nas pesquisas desenvolvidas por 

Tavares, Magalhães e Brito (2020) e Tavares e Almeida (2021).  

O percurso metodológico foi dividido em seis etapas. A primeira etapa consistiu na 

escolha da plataforma de fact-checking para filtrar as desinformações. Após a realização de 

levantamentos, optou-se pela Agência Lupa, por ser uma das precursoras da checagem dos fatos 

no Brasil, além de estar interligada com projetos a nível internacional de desinformação, como 

o “MisinfoCon”. O movimento global “MisinfoCon” é interligado à comunidade Hacks/Hackers, 

que busca a construção de soluções no combate à desinformação nas eleições mundiais. No 

Brasil, o projeto vem sendo dirigido pela agência Lupa e intitulado de “MisinfoCon Brasil” 

(EQUIPE LUPA, 2022).  

Posteriormente, na segunda etapa, realizou-se o levantamento de desinformações 

verificadas pela plataforma de fact-checking “Agência Lupa”, sobre a eleição presidencial de 

2022 no Brasil. Em seguida, analisou-se as notícias classificadas como desinformação pela 

plataforma, que envolviam as eleições de forma direta ou indireta de todo o mês de maio. Ao 

realizar toda a listagem de notícias sinalizadas com inverdades em seu contexto, seguiu-se para 

a terceira etapa, que buscou identificar três palavras-chave que mais aparecem nessas 

desinformações, por meio de uma wordcloud (tradução livre para nuvem de palavras). A 

elaboração da nuvem de palavras teve o intuito de observar os termos que mais foram 

mencionados ao longo do mês.  

A quarta etapa propôs solicitar a obtenção de dados informativos da rede social Twitter. 

A plataforma (Twitter) foi escolhida por se tratar de uma rede social de grande proporção de 

divulgação, que disponibiliza dados para pesquisas científicas. A plataforma conta com mais de 

217 milhões de usuários ativos diários e tem o seu quarto maior público no Brasil, com cerca 

de 19,05 milhões de usuários ativos apenas no mês de janeiro de 2022 (BRAUN, 2022).  

A obtenção dos dados da plataforma Twitter partiu do preenchimento de um formulário 

de adesão, que habilita o interessado aos dados de publicação de toda a rede social. É 

importante destacar que, devido às políticas de privacidade do Twitter, não é permitido 



 

identificar usuários. Nesse caso, será analisado o conteúdo da publicação e o tipo de usuário (se 

possui selo de verificado1 pelo Twitter).  

Por sua vez, a quinta etapa utilizou dados disponibilizados pelo Twitter através do uso 

da linguagem de programação R (TEAM, 2013). A busca pelos dados teve enfoque nas palavras 

de maior frequência do wordcloud, para isso, durante 5 semanas do período de pré-campanha 

12 de junho a 10 de julho de 2022, analisou-se toda repercussão e compartilhamento dessas 

palavras no contexto político de 2022 e foram selecionados os 10 tweets que mais sofreram 

repercussão durante a semana.  

A coleta aconteceu semanalmente em horários pré-estabelecidos (aos domingos, às 22 

horas). Por exemplo, a primeira coleta englobou os tweets criados a partir das 22:01h do dia 

12/06/2022 até às 22h do dia 19/06/2022, esse intervalo de tempo foi constituído para 

eliminar tweets duplicados e com intuito de coletar a maior quantidade de tweets possíveis que 

contribuem para a desinformação durante o respectivo ano eleitoral. Nessa perspectiva, as 

análises ocorreram nos dias 12, 19 e 26 de junho e 3, 10 de julho. Cada busca analisou o total 

de 1 milhão de postagens (tweets), no idioma português.  

Assim como proposto na metodologia de Tavares, Magalhães e Brito (2020, p. 301), 

“foram elencados os tweets originais mais relevantes, publicações oriundas de 

compartilhamento (retweets) foram desconsideradas com o intuito de facilitar a análise dos 

dados, com base na quantidade de interações (curtidas) recebidas”.  

A sexta e última etapa foi de classificação dos tweets em desinformação, malinformação, 

fatos e não checáveis, seguindo o pensamento citado por Wardle (2020) quando se refere a 

desinformação e malinformação e conceitos aplicados pela Agência Lupa ao classificar fatos e 

não checáveis, como mostra a Figura 3.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Verificaça o no Twitter informa a s pessoas que uma conta de interesse pu blico e  aute ntica. Geralmente e  analisada 

a quantidade de seguidores, menço es ao usua rio, cargo social, entre outras vertentes.  



 

Figura 3: Classificação de tweets checados. 

  

Fonte: Elaboração própria.  

  

Os símbolos desenvolvidos na Figura 3 serão utilizados na classificação dos tweets em 

destaque no tópico de resultados deste trabalho. 

Os Apêndices (A, B, C, D e E) apresentados neste trabalho fazem a listagem das coletas 

semanais com os tweets de maior relevância dentro de cada semana, envolvendo os termos pré-

estabelecidos na pesquisa. É importante ressaltar que a quantidade de curtidas e retweets está 

totalmente relacionada ao momento da coleta. Caso seja feita uma nova análise em dias 

diferentes, mas com o recorte da mesma semana utilizada nesta pesquisa, os números serão 

diferentes. Isso se dá pela repercussão causada nos dias após a coleta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESULTADOS  
 A coleta de dados na Agência Lupa foi finalizada no dia 31 de maio às 23:59h, totalizando 

25 desinformações verificadas pela agência sobre a eleição presidencial de 2022. Ao analisar as 

palavras mais mencionadas, foi obtido um total de 2.249 palavras, das quais cerca de 2.105 

eram conectivos de frases ou palavras que não apareceram mais de 4 vezes ao longo da 

verificação, tornando-se irrelevantes para a próxima etapa. Sendo assim, foram inseridas na 

wordcloud (Figura 4) as 144 palavras mais mencionadas.  

Figura 4: Nuvem de palavras 

  

Fonte: Adaptador pelo autor - projeto criado em wordclouds.com.  

  
A Tabela 1 destaca as 10 palavras que tiveram mais menções ao longo de todas as 

notícias verificadas pela Lupa. Entre essas 10 palavras, é possível perceber em destaque termos 

como “redes sociais”, “Facebook” e “WhatsApp”. 

Um estudo realizado na Universidade de Columbia relata que existe uma distância entre 

as pessoas que compartilham e as que clicam no link para conferir a informação. A análise 

mostra que 59% das pessoas que compartilham não fazem a leitura completa do material 

compartilhado. Dessa forma, uma mensagem sensacionalista pode tomar grandes proporções, 



 

tornando as redes sociais um meio atrativo e de maior proporção para disseminação de 

desinformação (DEWEY, 2016).  

  
Tabela 1: Quantidade de vezes das palavras mencionadas na checagem 

Palavra Quantidade de menções 

Lula 89 

Ví deo 64 

Bolsonaro 43 

Facebook 41 

Redes sociais 41 

Ex-presidente 34 

Presidente 32 

Whatsapp 25 

Gravaça o 22 

Urna 20 

Fonte: Elaboração própria. 

  

Em seguida, este estudo identificou as três palavras mais mencionadas durante as 

checagens do mês de maio: i) Lula = 89 menções; ii) vídeo = 64 menções; iii) Bolsonaro = 43 

menções. O resultado exposto destaca dois candidatos, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

e o atual presidente Jair Messias Bolsonaro, principais concorrentes à presidência do Brasil em 

2022. 

Segundo dados de pesquisa divulgada pelo instituto Datafolha em 26 de maio de 2022, 

estima-se que no primeiro turno o ex-presidente Lula (Partido dos Trabalhadores - PT) 

possuiria 48% das intenções de voto, seguido pelo atual presidente Jair Bolsonaro (Partido 

Liberal - PL) com 27%. A pesquisa foi realizada com 2.556 pessoas em 181 cidades brasileiras 

(G1, 2022). 

A próxima etapa, realizada semanalmente a partir da linguagem de programação R, 

buscou no Twitter o desempenho dos três termos na época de pré-campanha. Na primeira 

semana, iniciada no dia 12 de junho até 19 de junho de 2022, foram realizados ensaios para 

conferir os resultados e possíveis erros. Após o teste, no dia 12 de junho, foi dado início à 

jornada de 5 semanas. Às 22h do dia 12, realizou-se a primeira coleta, que analisou mais de 1 



 

milhão de tweets em cada palavra-chave. O termo “bolsonaro” obteve cerca de 96 tweets em 

destaque, o termo “lula” obteve 56, e o termo “vídeo” resultou em 100 tweets. Dentre os tweets 

encontrados, os 10 mais relevantes foram analisados. 

Na primeira coleta, com o termo "lula", entre os 10 tweets mais relevantes foram obtidos 

2 malinformações, 2 fatos e 6 não checáveis. O tweet que teve maior relevância acumulou mais 

de 56.700 curtidas, 6.632 retweets e foi classificado como não checável, por se tratar de dados 

conjuntos de opinião do usuário. Por outro lado, as 2 malinformações checadas mostram os 

tweets com conteúdo mal intencionado que utilizam fontes e até chegam a citá-las para 

distorcer e pôr sua opinião como verdade (Figura 5). 

 

Figura 5: Primeira coleta de tweets em destaque do termo "lula" 

  

Fonte: Elaboração própria.  

  

  Como mostra a Figura 5, o tweet trata-se de um vídeo sobre a fala do ministro Luiz Fux, 

presidente do STF (Supremo Tribunal Federal), no qual ele diz: “Muito embora tenha havido 

uma anulação formal, aqueles R$ 50 milhões das malas eram verdadeiros, não eram notas 

americanas falsificadas”. 

Nesta perspectiva, através da análise do Yahoo! Notícias, meio de checagem para este 

tweet, é sabido que a fala do ministro Luiz Fux faz alusão ao caso do ex-ministro Geddel Vieira 

Lima1 e ao processo contra o ex-executivo da Petrobras Pedro Barusco2. Embora o ex-

presidente Lula não seja mencionado, o vídeo repercutiu entre os aliados do atual presidente 

Jair Bolsonaro (FERREIRA, 2020). A explanação do usuário se mantém verdadeira em um 

primeiro momento, ao mencionar a fala de forma resumida, entretanto, existem algumas 

reformulações, principalmente quando ele substitui alguns termos como “roubos”. 

 
1 Disponí vel em: https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2019/10/22/stf-condena-geddel-vieiralima-no-

caso-dos-r-51-milhoes-encontrados-em-apartamento.ghtml. Acesso em 06 de julho de 2022.  
2 Disponí vel em: https://veja.abril.com.br/politica/justica-determina-que-delator-devolva-mais-r-90milhoes/. 
Aesso em 06 de julho de 2022.  



 

Por conseguinte, o termo "vídeo", por tratar-se de uma palavra abrangente e que foge da 

delimitação das eleições presidenciais, evidenciou apenas os tweets que abordavam a temática 

eleitoral. Dentre os 10 tweets em destaque, apenas 5 referiam-se à política, sendo 4 fatos e 1 

não checável. Dentre os fatos, cerca de 3 tweets mencionaram a visita do presidente Jair 

Bolsonaro aos Estados Unidos, onde houve uma “motociata1” e a inauguração do vice-consulado 

do Brasil em Orlando (Gomes, 2022).  

No termo "bolsonaro", foi possível identificar 1 malinformação, 3 fatos e 6 tweets não 

checáveis. O tweet que mais teve destaque contava com 71.558 curtidas e 3.472 retweets2 e foi 

classificado como não checável, como mostra a Figura 6.  

Figura 6: Primeira coleta de tweets em destaque do termo “bolsonaro”  

  

Fonte: Elaboração própria.  

  

Os tweets da Figura 6 partem de usuários verificados pelo Twitter, o que favorece a 

repercussão e o grande número de curtidas. O tweet verificado com malinformação contém 

verdade; entretanto, utiliza essa informação para manifestar seu ponto de vista e criticar o 

candidato de oposição. A alusão é feita ao ex-prefeito Kalil, de Belo Horizonte, em uma 

entrevista3. 

A segunda coleta e análise com o termo “lula” resultou em 2 malinformações, 3 fatos e 5 

não checáveis. Os tweets em destaque na Figura 7 ilustram os que mais se destacaram ao longo 

 
1 Uma passeata formada de motocicletas.  

2 A palavra “retweets” significa replicaça o ou compartilhamento do tweet.  

3 Disponí vel em: https://veja.abril.com.br/politica/questionado-sobre-reportagem-de-veja-kalil-ameacajogar-dj-

pela-janela/. Acesso em 06 de julho de 2022.  



 

da análise semanal, principalmente por serem temas recorrentes em outros tweets da coleta, 

que acabaram sendo classificados como não checáveis.  

Figura 7: Segunda coleta de tweets em destaque do termo “lula” 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

O tweet mais relevante foi classificado como verdade. O ex-contador João Muniz Leite, 

ex-presidente Lula, foi investigado por lavagem de dinheiro1. Outro detalhe verificado e exposto 

no tweet é que o escritório do ex-contador2 está localizado no mesmo prédio/endereço que o 

do filho de Lula, Fábio Luís Lula da Silva3. Esses dados foram checados em portais de 

transparência empresariais vinculados ao CNPJ (Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica), a partir 

do nome dos envolvidos e realmente condizem com a informação publicada.  

O segundo tweet apresentado na Figura 7 retrata uma malinformação que circula na 

internet. Essa mesma temática é abordada em outro tweet classificado como malinformação. 

Devido à não redundância de apresentar a mesma análise, é exposta aquela que mais se 

destacou. O tweet em questão aborda um vídeo do ex-presidente Lula em um evento em Maceió. 

O tweet analisado compartilha a declaração do ex-presidente sobre o caso do sequestro de 

Abílio Diniz em 1989. O tal vídeo faz um recorte da fala do atual candidato, em que ele diz que 

ajudou a liberar os presos envolvidos no sequestro do empresário Abílio Diniz. O vídeo é 

verdadeiro; entretanto, é notória a presença de algumas malinformações. O vídeo apresenta 

 
1 Disponí vel em: https://www.cnnbrasil.com.br/politica/contador-ligado-a-lula-e-suspeito-de-lavar-r-16milhoes-

em-loteria-com-pcc/. Acesso em 08 de julho de 2022.  
2 Disponí vel em: https://transparencia.cc/dados/socios/526218/joao-muniz-leite/. Acesso em 08 de julho de 

2022.  
3 Disponí vel em: https://cnpj.services/qsa/fabio-luis-lula-da-silva. Acesso em 08 de julho de 2022.  



 

apenas uma parte da fala de Lula; além disso, ao analisar a notícia, entende-se que os 

sequestradores foram extraditados do Brasil para seus respectivos países, cumprindo suas 

sentenças de acordo com a lei de cada nação. É importante ressaltar que, dos 10 sequestradores, 

apenas um era brasileiro (ALVES, 2022). 

O termo “vídeo”, nesta segunda coleta, trouxe 2 fatos e 8 não checáveis. Entretanto, como 

esperado, entre os termos analisados, apenas 3 tweets referenciavam de alguma forma o 

momento eleitoral do Brasil. Os 3 tweets foram classificados como fatos que partiram de uma 

conta verificada: era um vídeo do atual presidente em uma motociata em Belém - Pará1; o outro 

fato parte de uma das idas do presidente a Natal - Rio Grande do Norte, onde ele fez a entrega 

de programas de Internet Brasil e de títulos fundiários2, o que corrobora para os fatos dos 

tweets analisados. 

Ao analisar o termo “bolsonaro” na segunda coleta, obteve-se 1 tweet com 

malinformação, 7 não checáveis e 2 verdadeiros. O tweet que teve maior destaque no termo 

atingiu mais de 140 mil curtidas e cerca de 16.553 retweets. Ele é sinalizado na Figura 8 como 

não checável, e partiu de um usuário verificado.  

Figura 8: Segunda coleta de tweets em destaque do termo “bolsonaro”  

  

Fonte: Elaboração própria.  

  

Ainda na Figura 8, podemos observar uma malinformação que mostra uma notícia 

recorrente nas análises de junho, retratando o encontro do presidente Jair Bolsonaro com o 

 
1 Disponí vel em: https://www.oliberal.com/politica/bolsonaro-ja-esta-em-belem-e-participa-demotociata-

1.550073. Acesso em 10 de julho de 2022.  
2 Disponí vel em: https://www.natal.rn.gov.br/news/post2/37012. Acesso em 10 de julho de 2022.  



 

atual presidente dos Estados Unidos, Joe Biden1. O encontro ocorreu em Los Angeles entre a 

segunda semana de junho. A afirmação em questão é que o atual presidente do Brasil teria 

pedido ajuda para sua campanha, algo que foi notificado por um site norte-americano e que 

rapidamente se espalhou nos principais portais do Brasil. Ao relatar a informação, o usuário, 

que também é verificado pelo Twitter, traz questões do noticiário caracterizadas como 

verdades. Entretanto, aproveita a oportunidade para trazer suas opiniões e gerar uma situação 

que desfavoreça o atual presidente. 

Seguindo para a terceira coleta, o termo “lula” obteve 4 tweets considerados como fatos 

e 6 não checáveis. O tweet que obteve mais curtidas foi classificado como verdadeiro, conforme 

ilustra a Figura 9.  

Figura 9: Terceira coleta de tweets em destaque do termo “lula”  

  

Fonte: Elaboração própria.  

  

O tweet ilustrado acima é de uma pessoa pública verificada. Além disso, traz 

informações sobre uma pesquisa do Datafolha2, todos os dados conferem com as informações 

publicadas na pesquisa (GIELOW, 2022).  

Por outro lado, com relação ao termo vídeo, dentre os 10 tweets que mais se destacaram 

durante a semana de coleta, apenas 2 envolviam as eleições ou os candidatos, sendo 1 tweet 

classificado como desinformação e o outro como malinformação (Figura 10).  

 

 

 

 

 

 
1 Disponí vel em: https://g1.globo.com/politica/noticia/2022/06/12/bolsonaro-pediu-a-biden-ajuda-
paraconseguir-reeleicao-diz-agencia-bloomberg.ghtml. Acesso em 07 de julho de 2022.  
2 Disponí vel em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2022/06/datafolha-55-dizem-nao-votar-embolsonaro-

de-jeito-nenhum-ante-35-em-lula.shtml. Acesso em 11 de julho de 2022.  



 

Figura 10: Terceira coleta de tweets em destaque do termo “vídeo”  

  

 Fonte: Elaboração própria.  

 

Como ilustrado na Figura 10, o primeiro tweet compartilha um áudio que seria uma 

conversa do presidente Jair Bolsonaro com o ex-ministro da Educação Milton Ribeiro. Embora 

não se intitule como presidente, a voz remete rapidamente a ele, mas o áudio é falso, possuindo 

uma imitação de sua voz. O tweet faz alusão a uma suposta conversa de Milton Ribeiro com sua 

filha1, na qual ele afirma que o presidente teria ligado para ele (TAVARES, 2022). O ex-ministro 

Milton Ribeiro foi preso em 22 de junho de 20222 e segue sendo investigado por prática de 

tráfico de influência e corrupção na liberação de verbas do Fundo Nacional de Desenvolvimento 

da Educação (FNDE), órgão ligado ao Ministério da Educação. Investigações continuam sendo 

realizadas para entender se o então presidente interferiu nas investigações. 

O segundo tweet, classificado como malinformação, afirma erroneamente que foi a 

primeira vez que um presidente vai ao São João de Caruaru, uma vez que a ex-presidenta Dilma 

Rousseff fez uma visita em 2011 à festividade3. Na parte seguinte, é possível realizar a checagem 

e confirmar que o presidente participou de um evento para o reconhecimento do forró como 

patrimônio cultural do Brasil em 20214.  

 
1 Disponí vel em: https://g1.globo.com/politica/noticia/2022/06/24/milton-ribeiro-diz-ter-recebidoligacao-de-
bolsonaro-ele-acha-que-vao-fazer-uma-busca-e-apreensao.ghtml. Acesso em 12 de julho de 2022.  
2 Disponí vel em: https://g1.globo.com/politica/noticia/2022/06/22/entenda-por-que-milton-ribeiro-

foipreso.ghtml. Acesso em 12 de julho de 2022.  
3 Disponí vel em: https://extra.globo.com/noticias/brasil/presidente-dilma-rousseff-faz-agenda-popularno-sao-
joao-de-caruaru-em-pernambuco-2096111.html. Acesso em 12 de julho de 2022.  
4 Disponí vel em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2021-12/presidente-participa-de-eventoque-

reconhece-forro-como-patrimonio. Acesso em 12 de julho de 2022.  

https://g1.globo.com/politica/noticia/2022/06/24/milton-ribeiro-diz-ter-recebido-ligacao-de-bolsonaro-ele-acha-que-vao-fazer-uma-busca-e-apreensao.ghtml
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Seguindo para a análise do termo “bolsonaro” na terceira coleta, obteve-se 1 

malinformação, 4 fatos e 5 não checáveis. O tweet de maior destaque no termo em questão foi 

o mesmo do termo “lula” ilustrado na Figura 9. Isso ocorreu pelo fato do tweet mencionar 

ambos os termos. Por outro lado, o tweet que continha malinformação faz alusão a uma “Marcha 

para Jesus” 1, evento religioso que teve a presença do presidente Jair Bolsonaro em Santa 

Catarina no dia 25 de junho (Figura 11).  

Figura 11: Terceira coleta de tweet em destaque do termo “bolsonaro”  

  

Fonte: Elaboração própria.  

O tweet relata que o evento esperava cerca de 50 mil pessoas. A informação é verdadeira, 

entretanto o tweet informa que apenas 1,5 mil pessoas compareceram ao evento, se 

caracterizando como malinformação, pois informações da Polícia Federal de Balneário 

Camboriú confirmam a presença de cerca de 25 mil pessoas2. 

Seguindo para a quarta semana de coleta no termo “lula”, obteve-se 1 desinformação, 4 

fatos e 5 não checáveis. O tweet considerado como desinformação faz a seguinte postagem: “Era 

Lula que mandava no PCC ou o PCC que mandava em Lula?”, este tweet assim como alguns não 

checáveis dessa quarta semana abordaram essa mesma temática em questão. O tweet retrata 

uma suposta acusação do publicitário Marcos Valério sobre a relação do ex-presidente Lula e o 

Partido dos Trabalhadores (PT) com a facção criminosa PCC (Primeiro Comando da Capital), 

que supõe o envolvimento do assassinato do então prefeito de Santo André, Celso Daniel3, ao 

PT. Com a alta repercussão da notícia pelo partido adversário, ligado ao atual presidente 

Bolsonaro, o ministro Alexandre de Moraes, do TSE (Tribunal Superior Eleitoral), determinou 

no dia 17 de julho de 2022 a exclusão de publicações nas redes, tratando como desinformação4. 

 
1 Disponí vel em: https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2022/06/25/bolsonaro-chega-a-sc-
paraparticipar-de-evento-religioso-marcha-para-jesus-balneario-camboriu.ghtml. Acesso em 13 de julho de 
2022.  
2 Disponí vel em: https://portalc1.com.br/evento-religioso-com-bolsonaro-reuniu-cerca-de-25-milpessoas-em-
balneario-camboriu/. Acesso em 13 de julho de 2022.  
3 Disponí vel em: https://veja.abril.com.br/brasil/o-pt-o-pcc-e-a-morte-de-celso-daniel/. Acesso em 21 de julho de 

2022.  
4 Disponí vel em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2022/07/moraes-determina-que-
bolsonaristasapaguem-fake-news-que-liga-pt-ao-pcc.shtml. Acesso em 21 de julho de 2022.  
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É importante ressaltar que o tweet coletado não foi exposto na análise, pois o mesmo já não se 

encontra ativo.  

No termo “vídeo”, obteve-se 2 tweets que envolviam as eleições, ambos foram 

classificados como não checáveis, e abordam o ex-presidente Lula. Por sua vez, no termo 

“bolsonaro”, foram classificados os tweets em 1 malinformação, 4 fatos e 5 não checáveis. O 

tweet que contém malinformação, ilustrado na Figura 12, mostra um usuário que utiliza o 

aumento de inflação da Espanha para fazer um ataque à mídia brasileira e ao atual cenário 

político brasileiro. Embora seja embasado em informações que comprovam o aumento da 

inflação no país citado1, o usuário não expõe provas que a mídia procura dados para colocar 

culpa no atual presidente do Brasil.  

Figura 12: Quarta coleta de tweet em destaque do termo “bolsonaro”  

  

Fonte: Elaboração própria.  

  

Na quinta e última coleta com o termo “lula”, obteve-se 1 desinformação, 4 

malinformações, 2 fatos e 3 não checáveis. Nas malinformações verificadas, alguns dos tweets 

utilizaram temáticas já abordadas em semanas anteriores, como o assassinato de Celso Daniel 

e a associação do ex-presidente Lula com o PCC. A Figura 13 ilustra a desinformação verificada 

na análise.  

   

 

 

 

 
1 Disponí vel em: https://economia.uol.com.br/noticias/afp/2022/06/29/inflacao-na-espanha-supera10-e-

alcanca-seu-maior-nivel-desde-1985.htm. Acesso em 22 de julho de 2022.  
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Figura 13: Quinta coleta de tweet em destaque do termo “lula”  

  

Fonte: Elaboração própria.  

 

O tweet da Figura 13 compartilha um vídeo de um discurso do ex-presidente Lula, no 

qual ele menciona a prisão de governadores no Rio de Janeiro. O vídeo anexado ao tweet foi 

manipulado e traz partes que dão a entender, de forma enganosa, que Lula apoia políticos que 

roubam dinheiro público. O discurso foi gravado em 2017, em Nova Iguaçu, no Rio de Janeiro, 

e o discurso na íntegra pode ser visualizado em uma postagem feita pela equipe do ex-

presidente na rede social Facebook1. A notícia repercutiu tanto que a Reuters, agência de 

notícias internacional, fez um processo de checagem e disponibilizou em seu site2. 

Algo que é evidenciado ao checar este tweet (Figura 13) foi que um dos usuários, em 

comentário na mesma postagem, diz: “É tão surreal que a gente até desconfia que possa ser 

montagem! O cara é descarado demais, Deus nos livre dessa corja maldita”. Rapidamente 

associa-se a declaração à pós-verdade, na qual às vezes é nítida a manipulação, ou que existe 

desinformação para um usuário. Mas, como vai de interesse aos seus ideais, automaticamente 

rotula-se como verdadeiro e impossibilita o questionamento ou até mesmo a checagem. 

Seguindo para o segundo termo da quinta coleta “vídeo”, apenas um tweet abordava as 

eleições presidenciais em seu contexto. O vídeo foi classificado como fato e mostra o presidente 

Jair Bolsonaro em São Paulo no dia 9 de julho de 2022, na comemoração de 30 anos da “Marcha 

para Jesus3”. Já no último termo checado, “bolsonaro” obteve 1 malinformação, 4 fatos e 5 não 

checáveis. A Figura 14 evidencia o tweet com malinformação.  

  

 

 

 
1 Disponí vel em: https://www.facebook.com/Lula/videos/1520233954712266/. Acesso em 22 de julho de 2022.  
2 Disponí vel em: https://www.reuters.com/article/factcheck-lula-politicos-idUSL1N2YS1ID. Acesso em 22 de 

julho de 2022.  
3 Disponí vel em: https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2022/07/09/marcha-para-jesus-reunemilhares-
de-fieis-em-sao-paulo-neste-sabado.ghtml. Acesso em 22 de julho de 2022.  
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Figura 14: Quinta coleta de tweet em destaque do termo “bolsonaro” 

 

Fonte: Elaboração própria. 

  

O tweet acima aborda um tema bastante recorrente na semana de análise, o assassinato 

de Marcelo Arruda, membro da direção do PT de Foz do Iguaçu, ocorrido em 9 de julho de 2022, 

que gerou muita repercussão nas redes sociais (LOPES, 2022). O tweet relata que um apoiador 

do atual presidente Jair Bolsonaro assassinou um líder do PT, o que é uma informação correta, 

de acordo com a CNN Brasil1. Entretanto, o usuário afirma que isso é um “legado de Jair 

Bolsonaro para o país: violência, ódio e morte”, caracterizando o tweet como malinformação, 

pois utiliza um fato para rotular o atual presidente como promotor de “violência, ódio e morte”. 

Diante das análises realizadas nas cinco coletas, das 150 tweets analisados, 95,33% das 

contas são de usuários verificados ligados direta ou indiretamente a partidos eleitorais. Eles 

utilizam de seu prestígio social para informar ou desinformar, com o intuito de gerar 

informações que tomem grandes proporções, muitas vezes fantasiadas de opiniões, mas com o 

propósito de disseminar inverdades. 

A Figura 15, assim como as Figuras 16 e 17, ilustram gráficos onde é possível perceber 

os tweets e suas classificações como desinformação, malinformação e fato ao longo de cada 

coleta. No primeiro gráfico, é notável o desempenho de mensagens verídicas, totalizando cerca 

de 30% do total da checagem ao termo “lula”, sendo 16% dos tweets classificados como 

malinformação e 4% como desinformação.  

 

 

 

 

 

 

 
1 Disponí vel em: https://www.cnnbrasil.com.br/politica/crime-em-foz-o-que-se-sabe-sobre-oassassinato-do-

petista-marcelo-arruda/. Acesso em 25 de julho de 2022.  



 

Figura 15: Quantitativo de tweets do termo “lula” 

 

Fonte: Elaboração própria. 

  

Por sua vez, no termo “vídeo” (Figura 16) é feito o quantitativo em cima dos 13 tweets 

que abordavam as eleições em sua temática (total de 13 tweets). Sendo assim, cerca de 7,7% 

dos tweets checados contêm desinformação em seu contexto, 7,7% são malinformação e 61% 

foram considerados fatos.   

Figura 16: Quantitativo de tweets do termo “vídeo”  

 

Fonte: Elaboração própria.  

  

Por outro lado, no termo “bolsonaro” (Figura 17), cerca de 10% dos tweets contêm 

malinformação e 32% são originados de fatos. É importante ressaltar que, diante dos tweets 

analisados, nenhum foi classificado como desinformação em seu contexto total.  
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Figura 17: Quantitativo de tweets do termo “bolsonaro”  

 

Fonte: Elaboração própria.  

  

A Figura 18 ilustra um quadro geral dos 150 tweets analisados. Os tweets não checados 

são maioria, mostrando que a rede social Twitter tem um público diferente das redes sociais 

mais acessadas, a exemplo do Facebook ou Instagram, que investem em uma performance mais 

visual, como vídeos, fotos e infográficos. Segundo Guilherme Ribenboim, diretor-geral do 

Twitter no Brasil, a plataforma visa trabalhar com interesses e opiniões (MENA, 2016). Para 

Sulz (2020), o Twitter também é marcado por usuários que compartilham de sua rotina e se 

mostra relevante, principalmente, por manter um espaço de expressão.  

Figura 18: Gráfico geral das coletas contendo os 150 tweets 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Nessa perspectiva, a preocupação reside no fato de que muitas vezes opiniões podem 

estar mascaradas como desinformação e acabam sendo replicadas por outros usuários. Dos 150 

tweets analisados, 113 abordavam as eleições presidenciais; destes, 50,4% expressavam 

opiniões ou tratavam de temas mais complexos, de difícil verificação até a data da análise. Por 

outro lado, os tweets considerados como fatos representavam 34,5%, principalmente devido 

ao compartilhamento por portais jornalísticos e pelos perfis oficiais dos candidatos à 

presidência. 

Ao examinar os conteúdos dos 113 tweets, nota-se que cerca de 12,4% foram 

classificados como malinformação, sendo a quinta coleta a que apresentou a maior quantidade. 

Por exemplo, ao observar o gráfico de desinformação na Figura 18, percebe-se que 3 tweets 

retratam desinformação, representando 2,7% do total. Vale ressaltar que duas das 

desinformações destacadas nesses tweets estão identificadas em 2 termos: "lula" (APÊNDICE 

D) e "vídeo" (APÊNDICE C).   

  



 

CONCLUSÕES   
 Esta livro buscou abordar a receptividade da informação e desinformação através da 

rede social Twitter, no contexto político das eleições presidenciais do Brasil em 2022. Analisar 

o desenvolvimento teórico foi uma das maneiras de compreender os fenômenos que as 

narrativas fraudulentas ocasionam, especialmente em cenários políticos nos quais a 

democracia pode ser afetada. Monitorar e desenvolver métodos que possam frear a 

disseminação de desinformação é um trabalho árduo, principalmente diante da era digital, na 

qual toda informação, seja verdadeira ou falsa, pode circular rapidamente nos meios digitais, 

criada tanto por humanos quanto por não humanos (robôs de spam). 

Determinar os malefícios causados pela desinformação é um processo que requer 

análise e discussão, pois, como apresentado por Wardle (2017), classificar desinformação como 

“fake news” e restringi-la apenas ao meio digital não captura a complexidade das 

desinformações e suas diferentes perspectivas. É sabido que pessoas fora do meio digital 

também são propagadoras, intencionalmente ou não, da desinformação. 

Assim, o presente estudo propôs uma análise dos tweets mais disseminados durante o 

período pré-campanha das eleições presidenciais brasileiras em 2022. Através da plataforma 

de checagem Agência Lupa, foi possível identificar os termos mais mencionados em maio no 

contexto da checagem, o que resultou na criação de uma wordcloud que destacou os 144 termos 

mais mencionados, dos quais os mais frequentes foram “lula”, “vídeo” e “bolsonaro”. 

Ao analisar os termos de busca, foram examinados 150 tweets mais curtidos que 

abordavam as eleições presidenciais. Destes, cerca de 95,33% eram de contas verificadas pelo 

Twitter, geralmente associadas a partidos políticos, artistas ou jornais. Isso demonstra a 

influência dessas contas na decisão de outros usuários de compartilhar seus tweets, 

evidenciando a manutenção do prestígio dos portais jornalísticos. Dos tweets analisados, 

apenas 113 tratavam especificamente das eleições, dos quais aproximadamente 34,5% 

continham conteúdo classificado como factual, principalmente provenientes de portais 

jornalísticos, o que reflete a credibilidade desses veículos na informação aos cidadãos. 

Outro ponto relevante observado durante o período pré-campanha foi que 20% dos 

tweets continham desinformação, muitas vezes associada a fatos ou eventos que repercutiram 



 

durante a semana, caracterizando-se como malinformação (conteúdo distorcido ou 

manipulado que contém verdade em seu contexto). 

Em resumo, a desinformação encontra um terreno fértil durante as eleições, distorcendo 

a verdade e dificultando sua verificação, muitas vezes mascarada como opinião. Como 

destacado por Jamieson (1992), separar notícias de opiniões torna-se um desafio importante 

para o jornalismo investigativo. 

Em relação à classificação dos tweets, os não checáveis representaram 50,4%. Estes, na 

maioria das vezes, consistiam em opiniões ou abordavam temas complexos que exigiam várias 

fontes para análise, além de perspectivas futuras que não podiam ser verificadas. Isso ressalta 

as limitações da verificação de fatos, pois algo que não pode ser verificado hoje pode sê-lo nos 

próximos dias, à medida que mais informações se tornam disponíveis, muitas vezes em 

resposta à pressão da sociedade por transparência, investigadas por órgãos governamentais ou 

verificadas por portais jornalísticos. 

É necessário identificar os agravantes da desinformação no contexto eleitoral brasileiro, 

com foco no processo presidencial de 2022, para que estudos sobre desinformação, 

especialmente durante eleições e pandemias, forneçam à sociedade informações baseadas em 

fatos. Portanto, sugere-se que novos estudos sejam conduzidos para avaliar a intensidade da 

desinformação após o período pré-campanha, a fim de determinar se houve um aumento nas 

desinformações e para onde elas estão se direcionando. 

Diante do exposto, fica claro que é necessário um esforço contínuo de conscientização 

crítica para combater essa onda de desinformação, começando desde a infância. Reconhecendo 

a importância de educar pais e professores para que possam conscientizar as crianças. 

Portanto, práticas educomunicativas podem ser aliadas poderosas contra a 

desinformação, ajudando a sociedade a refletir sobre todas as informações recebidas em 

diferentes meios de comunicação, além de promover o fortalecimento democrático, tornando a 

comunicação e a informação cada vez mais dialógicas, desenvolvendo a autonomia do indivíduo 

de maneira diversificada e libertadora.  
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – COLETAS DA PRIMEIRA SEMANA DO TWITTER 

Tweet 
Quantidade 

de curtidas 

Quantidade 

de retweets 
Classificação 

Conta 

verificada? 

Termo de busca: “lula” 

33 milhões de pessoas passando fome no 

Brasil e tem gente que prefere tomar um tiro 

na cabeça do que escolher entre Lula e 

Bolsonaro nas eleições. 

56.717 6.632 Não checável ✔   

Tiago Leifert fala sobre ataques que recebeu 

após dizer que não vota em Lula ou Bolsonaro. 
42.650 5.323 Fato ✔   

Toda reeleição foi ruim para o país. O 2º 

governo FHC foi pior que o primeiro. O 2º 

governo Lula foi pior que o primeiro. O 2º 

governo Dilma foi pior que o primeiro 

31.680 2.892 Não checável ✔   

Imaginem se o presidente Jair Bolsonaro, 

numa entrevista à imprensa, chamasse um 

jornalista de “moleque” e ameaçasse jogá-lo 

“pela janela”. Melhor nem pensar. O ex-

prefeito de Belo Horizonte, estrela da 

candidatura Lula, fez exatamente isso. A mídia 

não deu um pio. 

23.348 5.408 Malinformação ✔   

Bateu o desespero e até pesquisa eleitoral está 

sendo escondida para não mostrar que o 

Brasil quer tirar Bolsonaro e eleger Lula. 

Libera a pesquisa XP! 

22.231 1.942 Não checável ✔   

Segundo as pesquisas, o governo Lula já 

tomou posse e já está governando. Segundo a 

realidade, o governo imaginário de Lula 

termina no dia da eleição, com a vitória do 

presidente Bolsonaro. 

22.135 3.035 Não checável ✔   

Em qualquer lugar do mundo, pedir a 

intervenção de uma nação estrangeira em 

assuntos internos é crime de alta traição à 

pátria! 

20.635 2.963 Fato ✔   

“Não sou Lula, nem Bolsonaro”. Sim, você é 

Lula. 
20.145 5.386 Não checável ✔   



 

O Presidente do STF afirma que processos 

foram anulados formalmente mas os roubos 

aconteceram. Entendam! Lula não é e nunca 

será inocente. 

19.864 5.320 Malinformação ✔   

Pra quem tá falando q o problema é a 

dolarizacao do preço do petróleo, saiba q isso 

só aconteceu pq o Lula e o PT destruíram a 

Petrobrás. A lei das estatais, q impôs a 

dolarizacao, veio para garantir q 1 petrolao 

nunca mais aconteça. A CULPA É DO LULA! 

#ZeraOimpostoGovernador 

15.961 3.442 Não checável ✔   

Termo de busca: “vídeo” 

Sextou no #Pantanar 47.507 2.533 Não checável ✔   

Tiago Leifert fala sobre ataques que recebeu 

após dizer que não vota em Lula ou Bolsonaro. 
42.651 5.323 Fato ✔   

A energia a cada segundo do vídeo vai ficando 

mais caótica (kkkkkkkk) 
40.081 5.080 Não checável ✔   

A-cor-da, Joventino! Hoje tem #Pantanar 39.801 1.601 Não checável ✔   

A reação do gandula após cumprimentar 

Cristiano Ronaldo. 
32.596 2.302 Não checável ✔   

Avançam as perfurações de poços artesianos 

que combatem a indústria do carro pipa no 

Nordeste. Dia 7, o @mdregional_br perfurou 

mais um poço em Luís Gomes-RN. Com o 

Programa Força Tarefa das Águas, o @govbr 

leva água às comunidades mais distantes para 

geração de vida e renda. 

30.552 6.648 Fato ✔   

Mais um dia dos namorados e nós seguimos 

sendo representados pela Alex Russo! E vocês, 

Selenators? 

28.366 6.198 Não checável X 

Bolsonaro em Orlando! 27.496 4.339 Fato ✔   

Inauguração do vice-consulado do Brasil em 

Orlando/EUA 
25.349 5.522 Fato ✔   

Será que a CNN determinou que William 

Waack terminasse seu programa porque um 

dos maiores juristas do país colocou o dedo na 

ferida e disse, com muita maestria, que alguns 

dos Ministros do STF estão cometendo 

ilegalidades e abusos? 

 

23.787 6.352 Não checável ✔   



 

Termo de busca: “bolsonaro” 

Se a mídia continuar me difamando, eu vou 

votar no Bolsonaro e fazer campanha para ele, 

só porque eu sei que ele ganhar é o pior 

pesadelo deles, mesmo eu não simpatizando 

com o cara. 

71.558 3.472 Não checável ✔   

33 milhões de pessoas passando fome no 

Brasil e tem gente que prefere tomar um tiro 

na cabeça do que escolher entre Lula e 

Bolsonaro nas eleições. 

56.718 6.633 Não checável ✔   

Tiago Leifert fala sobre ataques que recebeu 

após dizer que não vota em Lula ou Bolsonaro. 
42.650 5.323 Fato ✔   

Toda reeleição foi ruim para o país. O 2º 

governo FHC foi pior que o primeiro. O 2º 

governo Lula foi pior que o primeiro. O 2º 

governo Dilma foi pior que o primeiro. 

 

Se alguém está disposto a um 2º governo 

Bolsonaro, pior que este primeiro, olha… 

francamente… pode internar. 

31.683 2.892 Não checável ✔   

Acabou a conversa fiada da mídia e da 

oposição que o preço dos combustíveis é 

culpando Bolsonaro. ACABOU! Ocara deu a 

solução. #ZeraOimpostoGovernador 

31.520 5.779 Não checável ✔   

Bolsonaro usando capacete? A história do 

patriota que só obedece regras e leis de outros 

paises. Entenda 

29.313 2.588 Não checável ✔   

Bolsonaro em Orlando! 27.492 4.339 Fato ✔   

Bolsonaro estava dando entrevista na saída 

para a bilateral com Biden quando o caminhão 

com o outdoor de protesto passou 

27.347 2.166 Fato ✔   

Imaginem se o presidente Jair Bolsonaro, 

numa entrevista à imprensa, chamasse um 

jornalista de “moleque” e ameaçasse jogá-lo 

“pela janela”. Melhor nem pensar. O ex-

prefeito de Belo Horizonte, estrela da 

candidatura Lula, fez exatamente isso. A mídia 

não deu um pio. 

23.349 5.408 Malinformação ✔   

Bateu o desespero e até pesquisa eleitoral está 

sendo escondida para não mostrar que o 
22.231 1.942 Não checável ✔   



 

Brasil quer tirar Bolsonaro e eleger Lula. 

Libera a pesquisa XP! 

 

APÊNDICE B – COLETAS DA SEGUNDA SEMANA DO TWITTER 

 

Tweet 
Quantidade de 

curtidas 

Quantidade 

de retweets 
Classificação 

Conta 

verificada? 

Termo de busca: “lula” 

O lula não vai salvar o Brasil, o Lula vai 

tirar o bolsonaro. 
140.493 16.553 Não checável ✔   

Ligar o Lula ao PCC é claramente uma 

manobra para tentar sujar a imagem do 

PCC 

33.965 4.310 Não checável ✔   

Em 2004, trabalhei na cobertura do 

assassinato da missionária americana 

Dorothy Stang na Amazônia. Era repórter 

da Folha de S.Paulo. O presidente era Lula 

e a ministra do Meio Ambiente, Marina 

Silva. Não houve politização do caso. 

31.001 6.047 Não checável ✔   

Eu tô em choque com a sequência nde 

fatos: os coitadinhos q SEQUESTRARAM 

o Abílio Diniz fizeram greve de fome e o 

Lula arquitetou com Renan Calheiros e 

Fernando Henrique Cardoso a soltura 

dos "meninos". 

E ele mesmo conta achando que arrasou! 

É sério. Isso é um CUSPE NA NOSSA CARA 

28.581 7.024 Malinformação ✔   

A velha mídia está calada sobre a fala do 

Lula sobre os sequestradores. A velha 

mídia também se calou sobre o ex 

contador de Lula. Você tem alguma 

dúvida de que lado estão? 

28.407 4.807 Não checável ✔   

O quanto a gasolina aumentou em cada 

governo: 

Lula I: +16,7% 

Lula II: -0,3% 

Dilma I: +11,6% 

Dilma II: +12,3% 

Temer: +12,1% 

24.787 4.701 Fato ✔   



 

Bolsonaro:+70,6% Nesta sexta, a 

Petrobras anunciou mais um reajuste de 

+5,18% na gasolina e +14,26% no diesel. 

O filho de Lula tem três empresas no 

mesmo endereço em que funciona o 

escritório do ex-contador de Lula que 

lavou dinheiro do PCC. Essa história tá 

fedendo muito! 

21.793 4.924 Não checável ✔   

100 toalhas de Lula contra 3 de 

Bolsonaro no Datatoalha em Natal. 

#EquipeLula 

21.346 2.117 Fato ✔   

Contador do Lula por 3 anos é 

investigado por lavar dinheiro do PCC. 

Detalhe, seu escritório fica no mesmo 

endereço onde Lulinha (FILHO DO 

DESCONDENADO) possui 3 empresas. 

Mas é só uma coincidência! 

18.836 5.567 Fato ✔   

O ex-presidiário Lula confessou que 

procurou FHC e Renan Calheiros para 

que libertassem os bandidos 

sequestradores do empresário Abílio 

Diniz. Essa é a esquerda que protege 

bandidos enquanto convivemos com 

elevados índices de criminalidade e 

impunidade! 

16.212 3.185 Malinformação ✔   

Termo de busca: “vídeo” 

Irmão 

Capitão 

Lenda 

Obrigado por tudo! 

162.003 9.830 Não checável ✔   

ta da~ 104.699 46.045 Não checável ✔   

Djonga no Cena 2k22 #Djonga 

#cena2k22 #CENAnoTwitter 
76.792 10.554 Não checável X 

Roger Guedes manda a bola pro espaço e 

entra a inserção comercial... "Precisa 

melhorar a pontaria?" Hahahaha 

Se tivessem combinado não teria ficado 

tão perfeito. 

64.009 7.216 Não checável ✔   

E a repórter que não perdeu tempo com a 

Luísa Sonza e deu uma xavecada  nela? 
47.979 2.785 

Não 

checável 
✔   



 

Meu pai deu entrevista comentando o 

preço da gasolina 

NOTEM MINHA MÃE SORRINDO NO 

INÍCIO, PERCEBENDO QUE TÁ SENDO 

FILMADA E FICANDO CHATEADA O 

RESTO DO VÍDEO POR NÃO ESTAR 

MAQUIADA, PRODUZIDA E DE ÓCULOS 

ESCURO 

35.920 759 Não checável ✔   

Foram roubar uma moto mas a caveira 

sorriu... 
29.359 3.040 Não checável ✔   

BELÉM /PA (17/06/2022) 29.304 6.139 Fato ✔   

Olha que legal, Bolsonaro pode aparecer 

de dia pq o povo comparece. Não precisa 

esperar anoitecer pra usar luzes pra dar 

sensação de ter mais gente... O data povo 

é soberano. 

29.242 5.893 Não checável ✔   

NATAL/RN (Mais entregas do Programa 

Internet Brasil e de Títulos Fundiários). 

17/06/2022 

26.373 6.476 Fato ✔   

Termo de busca: “bolsonaro” 

O lula não vai salvar o Brasil, o Lula vai 

tirar o bolsonaro. 
140.493 16.553 Não checável ✔   

Olha que legal, Bolsonaro pode aparecer 

de dia pq o povo comparece. Não precisa 

esperar anoitecer pra usar luzes pra dar 

sensação de ter mais gente... O data povo 

é soberano. 

29.256 5.896 Não checável ✔   

É preciso deixar claro: o provável 

assassinato de Dom e Bruno tem a digital 

de Jair Bolsonaro e o libera geral das 

milícias em todo o território nacional. 

Minha solidariedade aos familiares e 

todas e todos que seguem resistindo ao 

lado dos povos indígenas no país. 

22.461 2.408 Não checável ✔   

Bolsonaro não está com medo da urna 

eletrônica, está com medo da urna 

humana que vai votar e tirar ele de lá em 

outubro. Se ele não quiser entregar a 

faixa, o próprio povo vai entregar a faixa 

para o próximo presidente da República. 

22.197 2.184 Não checável ✔   



 

Hoje a toalha mais famosa me 

acompanhou no supermercado. 

Aproveitei para deixar minha indignação 

nos principais itens da cesta básica. É 

hora de trazer de volta o Lula e mandar 

embora o Bolsonaro! 

22.020 3.330 Não checável ✔   

Sérgio Moro era tão sabujo do Bolsonaro 

que topou exonerar um dos maiores 

indigenista do Brasil. Topou também 

processar o porteiro que anotou uma 

visita na casa dos Bolsonaro de 

milicianos que mataram a Marielle. Ele 

nunca se comportou de maneira 

independente ou heróica. 

21.491 3.160 Não checável ✔   

100 toalhas de Lula contra 3 de 

Bolsonaro no Datatoalha em Natal. 
21.347 2.118 Fato ✔   

Bolsonaro foi pedir ajuda aos EUA para 

sua reeleição. É um traidor da pátria, 

lambe-botas e uma vergonha 

internacional. O povo brasileiro vai dar a 

resposta em outubro! 

20.962 1.639 Malinformação ✔   

Pensei que o Jornal Hoje fosse comentar 

a demência do esclerosado se gabando de 

ter soltado presos com a ajuda de FHC e 

Renan Calheiros mas não. Ficou só 

naquelas acusações vazias contra 

Bolsonaro. 

19.059 2.598 Não checável ✔   

URGENTE: Senado acaba de aprovar o 

PLP 18/2022 com a redação que limita o 

ICMS em 17% sobre combustíveis e 

energia. Medida importante e sempre 

defendida por Bolsonaro para ajudar o 

povo! 

18.835 2.963 Fato ✔   

 

 

 

 



 

APÊNDICE C – COLETAS DA TERCEIRA SEMANA DO TWITTER 

Tweet 
Quantidade 

de curtidas 

Quantidade 

de retweets 
Classificação Conta verificada? 

Termo de busca: “lula” 

Os grupos que mais rejeitam 

Bolsonaro são os desempregados 

(66%), pretos (63%), nordestinos 

(62%), estudantes (62%), mulheres 

(61%), jovens (60%) e os mais 

pobres (60%). 

A maior rejeição a Lula ocorre entre 

os mais ricos (57%) e homens 

(41%). 

Isso diz tudo. 

103.599 15.386 Fato ✔   

Parece que não é só o Lula que curte 

isso de mentir mundo afora falando 

mal do Brasil. 

19.300 2.954 Não checável ✔   

A multidão gritando “OLÊ, OLÊ, OLÁ, 

LULA…” no show da Juliette e a 

cantora pulando com eles. 

17.107 1.339 Fato X 

Beleza galera, logo após a cpi da 

Petrobrás (que tá fazendo o Lula 

ficar todo arrepiado em seu twitter) 

eu apoio a CPI do MEC sim. Tem 

muita coisa que eu quero saber tem 

tempo mas ninguém quis investigar. 

Bora então tirar tudo a limpo. Vamos 

revirar as gavetas! Voto nisso 

16.904 4.286 Não checável X 

Lula foi eleito em 2002, logo depois 

de duas mortes trágicas (Toninho 

em Campinas e Celso Daniel em 

Santo André). Promoveu a 

corrupção como marca do governo. 

Agora busca o eleitor que não 

lembra ou nem viu isso acontecer — 

nem mensalão, petrolão. 

14.790 2.857 Não checável ✔   

80 anos dele, que colocou a 

Assembleia Geral da ONU pra dançar 

ao som de “Toda Menina Baiana”. 

Nosso eterno ministro da Cultura é o 

13.530 2.160 Fato ✔   



 

retrato do que o Brasil tem de 

melhor. Viva  

Gilberto Gil 

! (institutolula) 

E se Dilma, presidente da República, 

tivesse vazado para Lula uma 

operação sigilosa da Polícia Federal 

contra ele? O mundo desabaria na 

cabeça dela. O impeachment teria 

saído mais cedo. 

10.150 1.389 Não checável ✔   

Lula promete desfazer todas as 

medidas que o governo Bolsonaro 

fez para ajustar as contas do Brasil. 

 

Espero que os economistas do Brasil 

estejam atentos. Isso não é plano de 

governo do PT, é ameaça ao Brasil! 

9.375 2.672 Não checável ✔   

Lula pergunta sobre filmes para 

maratonar e Bolsonaro responde 

com montagem irônica: ‘O Senhor do 

Triplex’. 

8.825 908 Fato ✔   

VOTAR NO LULA É COMO VENDER 

SUA ALMA POR 50 CENTAVOS AO 

CAPETA. 

7.309 788 Não checável ✔   

Termo de busca: “vídeo” 

A covardia não acaba. Vamos deixar 

o bonito famoso? O "valentão" 

Demétrius Oliveira Macedo, de 34 

anos, lotado em Registro/SP, 

agredindo a colega, também 

procuradora.  

Pra mim, além de misoginia e 

machismo, é o retrato da 

desumanização. 

142.159 33.066 Não checável ✔   

Doei um filhote de cachorro pro meu 

tio e ele me enviou esse video 
113.585 12.950 Não checável ✔   

5 segundos explicam 5 séculos de 

América Latina. A ex-vice e a nova 

vice-presidente da Colômbia, 

Francia Marquez. 

51.596 6.674 Não checável ✔   



 

Olivia Rodrigo e Lily Allen 

grandonas sem medo citando CADA 

NOME dos envolvidos da Suprema 

Corte que derrubaram a decisão do 

direito ao aborto nos Estados 

Unidos. F*ck you! 

#Glastonbury2022 

42.380 5.405 Não checável ✔   

URGENTE: Tivemos acesso à 

audiência do caso de uma menina de 

11 anos que engravidou após ter 

sido estuprada em Santa Catarina. 

Nela, a juíza induz a criança a 

desistir do aborto – seu direito legal. 

Leia a reportagem completa e assista 

ao vídeo: 

40.305 8616 Não checável ✔   

Quem fala o que quer responde o 

processo que não quer! 
36.142 5.013 Não checável ✔   

Garotinha viraliza ao ganhar 

competição de jiu-jitsu contra 

criança dois anos mais velha 

O pai da garota se divertiu com a 

diferença de tamanho das lutadoras 

mirins e resolveu fazer uma 

transmissão divertida da luta. 

34.404 5.546 Não checável ✔   

Ligação sensitiva  

Fonte de cristal   

Milton avisado 

33.751 7.491 Desinformação ✔   

George Carlin, sobre "pró vida" e 

ab0rto 
31.078 10.412 Não checável ✔   

Pela primeira vez na história um 

presidente vem pro São João de 

Caruaru. Jair Bolsonaro , o 

presidente que reconheceu o forró 

como Patrimônio Cultural Imaterial 

do Brasil e veio prestigiar o Maior e 

Melhor São João do Mundo! 

30.527 5.906 Malinformação ✔   

Termo de busca: “bolsonaro” 

Os grupos que mais rejeitam 

Bolsonaro são os desempregados 

(66%), pretos (63%), nordestinos 

(62%), estudantes (62%), mulheres 

103.601 15.386 Fato ✔   



 

(61%), jovens (60%) e os mais 

pobres (60%). 

 

A maior rejeição a Lula 

ocorre entre os mais ricos (57%) e 

homens (41%). 

Nada vai mudar minha posição em 

apoiar o presidente Jair Bolsonaro 

rumo a Bangu 1 em 2023 

62.915 6.676 Não checável ✔   

BOLSONARO PRESO AMANHÃ! 

44.871 3.234 Não checável 

Tweet não 

identificado” situação 

pode ocorrer caso o 

usuário tenha 

excluído, fechado sua 

conta ou comentado 

em uma postagem de 

outro usuário. 

ESCÂNDALO! "Bolsonaro me ligou e 

acha que vão fazer busca", disse 

Milton Ribeiro, ex-ministro da 

Educação, antes de ser PRESO pela 

Polícia Federal. Bolsonaro não é 

presidente, é um miliciano 

ocultando crimes! 

30.157 3.281 Não checável ✔   

Campina Grande / Paraíba 

(24/06/2022) 
26.817 6.158 Fato ✔   

O cidadão de bem, em seu esplendor. 

Acabo de ser largado com malas, 

numa avenida erma a caminho do 

aeroporto de Manaus, por um  da  

Uber Brasil. Ele usava camisa de uma 

festa evangélica, falou disso, o papo 

naturalmente migrou p/ a prisão do 

Milton Ribeiro e daí p/ Bolsonaro. 

24.740 2.158 Não checável ✔   

Caruaru/PE, 23/Junho. 21.227 4.470 Fato ✔   

Bolsonaro é “vaiado” em 

Camboriú/SC aos gritos de mito! 

(Kkkkkkkkkk) DataFolha 28%? 

Pode confiar! 

20.721 3.782 Não checável ✔   

Novos números do DataPovo. Em 

Balneário Camboriú eram esperados 
19.844 2.458 Malinformação ✔   



 

50 mil eleitores do Bolsonaro. Mas 

apareceram apenas 1,5 mil pessoas. 

Fracasso absoluto, iiiiihaaaaaaa. 

O presidente BOLSONARO 

com meu filho Geraldo Neto. 
19.043 1.804 Fato ✔   

 

APÊNDICE D – COLETAS DA QUARTA SEMANA DO TWITTER 

Tweet 
Quantidade 

de curtidas 

Quantidade 

de retweets 
Classificação Conta verificada? 

Termo de busca: “lula” 

- Não há dúvidas de que o crime tem 

Lula como aliado e a mim como 

inimigo, o que muito me orgulha. 

Com ele eram diálogos cabulosos. 

Comigo são recordes de apreensão 

de drogas e prejuízos às facções. Ele 

quer esses "jovens" soltos.  Eu quero 

que esses bandidos apodreçam na 

cadeia. 

65.138 14.289 Não checável ✔   

Bolsonaro nos comícios: 

“Se Lula voltar, vai transformar 

clubes de tiro em bibliotecas” 

“Se Lula voltar, vai desfazer tudo 

que eu fiz” 

“Se Lula voltar, eu vou ter que sair 

do Brasil” 

Bolsonaro tá ameaçando ou fazendo 

campanha para o Lula?  

43.325 6.010 Não checável ✔   

Bahia hoje: enquanto uns falam em 

montagem, a multidão com Lula 

passa com os pés no chão. 

39.595 5.334 Fato ✔   

Presidente de Portugal 🇵🇹 Marcelo 

Rebelo de Sousa e presidente do 

Brasil 🇧🇷 Luiz Inácio Lula da Silva se 

encontram hoje de manhã em São 

Paulo. #EquipeLula 

35.787 

 
3.080 Fato ✔   

'Com Lula, clubes de tiro irão virar 

bibliotecas', diz Bolsonaro. 
33.154 3.245 Fato ✔   



 

A foto abaixo não é de um clube de 

tiro. É a fila da Bienal do Livro hoje 

em São Paulo. Mais de 1 milhão de 

ingressos foram vendidos. 

“Se Lula tivesse sido um bom 

presidente, tê-lo de volta hoje, 20 

anos depois, já seria um desastre. 

Ele é uma pessoa superada e não 

entendeu a mudança do mundo. Isso 

se ele tivesse sido um bom 

presidente. Mas ele foi péssimo”. 

32.964 5.849 Não checável ✔   

URGENTE: A delação de Marcos 

Valério foi exposta e Lula está 

comprometido até o pescoço! O PT e 

o PCC estão muito mais próximos do 

que pensávamos. 

32.033 6.216 Não checável ✔   

Hoje o ex-presidente Lula e o 

presidente de Portugal Marcelo 

Rebelo de Sousa conversaram por 

cerca de 1h30 sobre a situação 

política na Europa, na América 

Latina e a guerra na Ucrânia. 

#EquipeLula 

18.212 2.277 Fato ✔   

Era Lula que mandava no PCC ou o 

PCC que mandava em Lula? 

18.036 
2.565 

 
Desinformação 

Tweet não 

identificado” situação 

pode ocorrer caso o 

usuário tenha 

excluído, fechado sua 

conta ou comentado 

em uma postagem de 

outro usuário. 

Ver Lula, o amigo das empreiteiras, 

com dezenas de milhões de reais 

recebidos por suas palestras, 

chamar os ricos, por serem ricos, de 

imbecis é o cúmulo da hipocrisia. 

18.010 1.684 Não checável ✔   

Termo de busca: “vídeo”  

Esse é meu irmão Pedro, professor 

da UFPE, pai, doutor em educação 

física, apaixonado por motos e um 

dom incrível pra lidar com crianças. 

234.147 17.047 Não checável ✔   



 

Que orgulho esse vídeo de uma aula 

sua, embalando o bebê de uma aluna 

pra que ela possa concentrar na 

matéria com mais tranquilidade e 

foco. 

Bom dia, bom treino, com muita 

disposição. 96 dias. 
111.760 7.734 Não checável ✔   

Esse vídeo daria uma série E eu 

assistiria 
74.541 11.840 Não checável ✔   

hoje faz 16 anos que O Diabo Veste 

Prada foi lançado e eu sigo amando 

essa cena a transição da Andy andou 

pra que o tiktok pudesse correr 

69.196 9.445 Não checável ✔   

Já dizia o ícone Nicole Bahls sobre a 

flopada Antônia Fontenelle: 
67.253 7.629 Não checável X 

O elenco de “Heartstopper” 

dançando na frente de grupos 

conservadores na parada LGTBQIA+ 

de Londres 

59.226 8.044 Não checável ✔   

carinha de quem obviamente vai 

acabar com sua vida 
51.694 1.631 Não checável ✔   

Bahia hoje: enquanto uns falam em 

montagem, a multidão com Lula 

passa com os pés no chão. 

39.593 5.334 Não checável ✔   

Gato tem 7 vidas né! 39.277 2.714 Não checável ✔   

Pabllo Vittar desabafa em suas 

redes sociais e relembra boicote que 

sofreu com o single "Bandida". A 

artista pergunta qual o motivo de 

"Bandido" do Zé Felipe não ter a 

mesma censura por parte YouTube, 

já que diretrizes da plataforma 

valem para todos. 

33.156 3.291 Não checável ✔   

Termo de busca: “bolsonaro”  

Nós fizemos o Portal da 

Transparência. O Bolsonaro coloca 

sigilo de 100 anos em tudo que 

aparece. Vamos ter que fazer um 

revogaço dos sigilos que Bolsonaro 

levanta para amigos. 

57.669 5.536 Não checável ✔   

Bolsonaro nos comícios: 43.325 6.010 Não checável ✔   



 

“Se Lula voltar, vai transformar 

clubes de tiro em bibliotecas” 

“Se Lula voltar, vai desfazer tudo 

que eu fiz” 

“Se Lula voltar, eu vou ter que sair 

do Brasil” 

 

Bolsonaro tá ameaçando ou fazendo 

campanha para o Lula? 

No mercado, fomos comprar milho 

de pipoca e o pacote que antes era 

no máximo R$4, está agora por 

R$11. 

Ao nosso lado, também pegando 

milho, um casal indignado com o 

valor. O marido solta um “vaaai! 

Vota no 35.461Bolsonaro de novo! 

Tem que votar para ele terminar de 

destruir o país!” 

35.691 2.181 Não checável ✔   

Bolsonaro pode inventar a fakenews 

que for, porque a realidade para o 

povo é essa: 

 

Nem leite o trabalhador pode tomar 

mais. 

35.461 4.817 Não checável ✔   

'Com Lula, clubes de tiro irão virar 

bibliotecas', diz Bolsonaro. 

 

A foto abaixo não é de um clube de 

tiro. É a fila da Bienal do Livro hoje 

em São Paulo. Mais de 1 milhão de 

ingressos foram vendidos. 

33.155 3.245 Fato ✔   

Feira de Santana/BA, 01/julho. 

Um abraço meu Nordeste. 

Presidente Jair Bolsonaro. 

30.404 5.667 Fato ✔   

Dilma foi cassada por fazer uma 

manobra fiscal para pagar o Bolsa 

Família. Agora, Bolsonaro tenta 

aprovar um gasto de 41 BILHÕES 

para tentar levar a eleição para o 

27.296 3.86 Não checável ✔   



 

segundo turno e tudo pago pelo 

povo trabalhador. Vergonha! 

Música: Adele grita 'Fora 

Bolsonaro!' durante show em 

Londres 

25.397 2.193 Fato ✔   

Feira de Santana/BA. 

01/julho/2022. Obrigado meu 

Nordeste. Presidente Jair Bolsonaro. 

22.186 5.124 Fato ✔   

Inflação na Espanha alcança os 2 

dígitos e permanece em aceleração. 

Mídia se remoendo pq não 

conseguem colocar a culpa no 

Bolsonaro. Se bem que eu nem 

duvido que eles possam tentar viu... 

17.857 2.348 Malinformação ✔   

 

APÊNDICE E – COLETAS DA QUINTA SEMANA DO TWITTER 

Tweet 
Quantidade 

de curtidas 

Quantidade 

de retweets 
Classificação 

Conta 

verificada? 

Termo de busca: “lula” 

Hoje protocolei representação na PGR contra 

o Sr Randolfe Rodrigues por ele afirmar em 

entrevista que o presidente @jairbolsonaro 

 articula um atentado contra Lula e Alckmin. 

A acusação é leviana e sem qualquer tipo de 

prova. Essa irresponsabilidade precisa ser 

punida. 

32.126 6.223 Fato ✔   

Um guarda civil foi assassinado em Foz do 

Iguaçu durante sua própria festa de 

aniversário.  

 

O motivo? O tema da festa era o Lula 

e o PT. 

 

Marcelo Arruda era casado e tinha 4 filhos, 

um deles um bebê de apenas 1 mês. 

28.408 3.261 Não checável ✔   

Durante evento em Diadema, Lula agradece 

petista que empurrou empresário contra 

para-choque de caminhão. “Ficou preso 7 

meses por me defender”. Maninho do PT e o 

22.957 5.816 Fato ✔   



 

filho foram denunciados por tentativa de 

homicídio por motivo torpe e cruel. 

É surreal não apenas o silêncio da rede globo 

quanto aos diversos fatos dos últimos dias 

envolvendo o partido de lula e o tráfico 

internacional, mas também o dos que dizem 

lutar pela democracia, vida, segurança e 

saúde do seu próprio país. 

22.935 4.994 Não checável ✔   

Meu Deus!!! Lula agradece o cara que tentou 

matar outro apenas por ÓDIO! 

#LulaApoiaHomicidas 

17.914 4.298 Malinformação ✔   

Narcotraficante afirmou que lula foi 

financiado durante 15 anos pela ditadura 

venezuelana. Enquanto isso, a rede globo e 

seus blogueiros e os “jornalistas 

investigativos”  continuam num silêncio 

jamais visto… por que será? 

17.554 5.645 Malinformação ✔   

O ex chefe de inteligência da Venezuela 

acusado de narcotráfico diz q Lula foi 

financiado pelo regime por anos. A Record dá 

as notícias (q a velha mídia esconde). Como 

consequência o PT ingressa com uma ação 

visando proibir a Record de contar o q mais 

ninguém conta para o publico 

16.390 5.912 Malinformação ✔   

A toalha ficou gigante! #Sextou, mas amanhã 

de manhã tem Lula com Haddad em Diadema. 

Boa noite! 

15.16 1.417 Não checável 

✔   

"Lula mandou assassinar Celso Daniel." 

Afirma Marcos Valério em depoimento.  

 

Por que o silêncio da grande maioria da 

imprensa, do STF e de parte da população 

sobre o envolvimento de Lula nesse caso?  

O q querem? Um bandido corrupto como 

Presidente? 

14.732 5.124 Malinformação ✔   

Lula dizendo com todas as letras: “O Rio de 

Janeiro não merece que governadores eleitos 

estejam presos só pq roubaram o povo 

brasileiro e roubaram dinheiro público”. 

14.223 5.710 Desinformação ✔   



 

ASSISTA E COMPARTILHE MUITO PARA QUE 

NÃO HAJA CHANCE DESSE BANDIDO SER 

REELEITO! 

Termo de busca: “vídeo”  

Traficantes interromperam um culto numa 

igreja evangélica na favela que dominam para 

pedir, “com todo o respeito” e armados com 

fuzis, orações para combater uma invasão 

rival. 

Se eu escrevo uma cena assim no filme do 

Peçanha, a Amazon diz que tá forçada. 

77.521 6.497 Não checável ✔   

Nada é mais difícil do que encarar quem 

nunca desiste. 

Vídeo via volleyball_official 

75.472 6.401 Não checável ✔   

gente o encontro dos dogs introvertidos 74.941 7.560 Não checável ✔   

Até mais! 66.135 3.591 Não checável ✔   

esse vídeo nunca perde a graça 52.395 8.767 Não checável X 

7 dias sem Eddie 48.723 5.441 Não checável ✔   

Imagens impressionantes! em Saint-Malo, 

cidade portuária na Bretanha, no noroeste de 

França, tem as marés mais altas da Europa, 

que podem subir 13 m. as casas são 

construídas como um paredão e 4 camadas de 

vidro nas janelas frontais 

40.971 3.415 Não checável ✔   

mulheres calvas por opção são cada vez mais 

uma realidade 
39.500 2.860 Não checável ✔   

No Sri Lanka, população cerca e invade 

palácio presidencial em protesto pela 

situação econômica. O presidente fugiu. Bom 

dia 

36.093 2.987 Não checável ✔   

Marcha para Jesus. 

-São Paulo/SP. (09/07/2022) 
32.362 6.951 Fato ✔   

Termo de busca: Bolsonaro  

Bolsonaro quer dar 600 de auxílio e mil reais 

para motoristas de caminhão mas até 

dezembro. Ele pensa que o povo pode ser 

tratado igual gado? Se o dinheiro cair na conta 

de vocês, peguem e comprem o que comer. E 

na hora de votar, deem uma banana nele. 

40.521 4.821 Não checável ✔   



 

Levantamento da ONU informa que, durante 

o governo Bolsonaro, o Brasil voltou para o 

mapa da fome, com mais de 60 milhões de 

pessoas sem o básico para comer. 

37.898 4.956 Fato ✔   

O cara literalmente se elegeu falando em 

metralhar petista e vai ter gente querendo 

tratar o caso de Foz do Iguaçu como um 

fanatizado excepcional sem qualquer relação 

com o que Bolsonaro diz e faz. 

33.109 6.302 Não checável ✔   

- Nosso pesar ao povo japonês. 

- Ex-primeiro Ministro Shinzo Abe. 

- AFA, Pirassununga/SP. 

- Presidente Jair Bolsonaro. 

29.680 6.108 Fato ✔   

Eu e o Alckmin temos andado pelo Brasil 

inteiro. O Bolsonaro acabou com o Minha 

Casa Minha Vida e fez a casa verde e amarela. 

Eu acho que acabou a tinta, porque ele não 

entrega nenhuma casa. 

21.523 1.946 Não checável ✔   

Apesar de todas as dificuldades internas e 

externas (incluindo uma crise sanitária, a 

paralisação da economia global e uma guerra 

com impactos econômicos profundos), o PR 

Bolsonaro tem avançado e colecionado 

realizações notáveis. Deixo aqui uma lista 

com alguns desses feitos: 

18.713 5.344 Não checável ✔   

ABSURDO! Bolsonarista assassina líder do PT 

em Foz do Iguaçu durante sua festa de 

aniversário. Nossa solidariedade aos 

familiares de Marcelo Arruda. Esse é o legado 

de Jair Bolsonaro para o país: violência, ódio 

e morte. 

18.419 2.352 Malinformação ✔   

JESUS ESTÁ AQUI. 

Enquanto Bolsonaro blasfemava em um carro 

de som ao lado de picaretas exploradores, 

cristãos católicos e evangélicos foram à Praça 

da Sé oferecer mais de duas mil refeições à 

população de rua com fome. 

12.825 1.714 Não checável ✔   

ATENÇÃO! Recebemos a notícia que o Dr. 

Bruno Calandrini, delegado responsável pela 

operação que prendeu Milton Ribeiro e os 

bandidos que roubaram o MEC, foi intimado 

11.695 891 Fato ✔   



 

para depor em uma sindicância que foi aberta 

pela Polícia Federal. 

Presidente Jair Bolsonaro (PL) discursa na 

Marcha para Jesus, que acontece em São 

Paulo: "Peço a Deus que nosso povo não 

experimente as dores do socialismo. Vejam 

como vivem nossos irmãos na Venezuela, 

Chile e Colômbia. Não queremos isso para o 

nosso Brasil" 

9.469 1.909 Fato ✔   



 
 

 


